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  A todos os educadores e educadoras


  que sabem dar o melhor de si para:


  formar novos corações,


  educar para novos valores,


  orientar para novas atitudes,


  estimular uma nova esperança,


  construir cidadãos novos para um tempo novo.
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Apresentações




  Estando há aproximadamente 30 anos envolvida com educação, considero a leitura um importante instrumento de formação e crescimento cultural, pessoal e profissional, bem como uma inesgotável fonte de prazer e entretenimento.




  Prazer saboreado e partilhado, transportado para a vida e compartilhado com os demais. Prazer renovado ao ler o texto de Canísio Mayer e perceber que, como eu, ele acredita que somos o que somos em decorrência do meio, das crenças, dos valores e do mundo em que transitamos e agimos.




  Parafraseando Guimarães Rosa, eu diria que mais importante e mais bonito que tudo isso é que as pessoas não são sempre iguais, podem afinar ou desafinar porque ainda não foram terminadas – aí reside a singularidade de cada ser em construção e de toda sua contribuição existencial.




  Canísio Mayer se revela a cada escolha, põe às claras sua grandeza de alma, a mística vivida e a paixão pelo que faz. Educador de rara sensibilidade, vem nos propor a experiência da escuta de nós mesmos, dos outros (dos tantos interlocutores com os quais deparamos dia a dia), e o exercício do respeito às diferenças e da busca e efetivação da convivência fraterna e solidária.




  Proposta muito oportuna diante dos desafios que estamos vivendo, num tempo marcado pelo desencantamento e pela perda de sentido, pela instauração da pobreza, da exclusão social e da violência, pela perda da qualidade de vida, mas um tempo que também está sendo marcado pelas possibilidades que se abrem ao ser humano a partir do surgimento de uma nova ética – a ética planetária –, que faz emergir um olhar mais compreensivo e respeitoso em relação ao mundo e à realidade, a todos os sistemas de vida e, em especial, às culturas e aos seres humanos. Nesse contexto, este livro vem propor a ressignificação da vida e das relações humanas, a busca de sentido, a valorização da amorosidade e da afetividade, levando o leitor a um mergulho em si mesmo, nas suas experiências e na sua mística, em vista de um compromisso com a pessoa e com a vida.




  Por tudo isso é que este livro pode atender a diferentes expectativas dos leitores, uma vez que se dirige aos jovens, aos estudantes, aos grupos, às famílias, aos educadores e a profissionais de diferentes áreas de atuação, pois, encarando a realidade, o autor fala às pessoas que querem se encontrar e viver plenamente as relações cotidianas e o “amor e a liberdade sempre mais gratuitos e verdadeiros”.




  Canísio Mayer propõe experiências e reflexões sobre situações-limite que tratam de dificuldades, como: estabelecer prioridades, encarar a verdade, relacionar-se harmoniosamente com a vida, as pessoas e as próprias descobertas e limitações, lidar com o bem-estar, mas também com os problemas que se apresentam nas relações, sejam elas sociais, familiares ou profissionais.




  Esta obra volta-se, também, para a criação de um clima de confiança e descontração no cultivo das relações humanas e para a percepção de que nem sempre os limites são obstáculos – eles às vezes se apresentam como possibilidades inusitadas de ser e agir, partilhar sonhos e conquistas e reforçar laços de amizade e de solidariedade.




  A leitura do livro e a vivência das diversas dinâmicas levam ao discernimento pela experiência da acolhida, da motivação, da reflexão individual (autoconhecimento), da reflexão grupal (partilha) e da reflexão coletiva (socialização). As dinâmicas, todas de autoria de Canísio Mayer, são uma valiosa contribuição para quem deseja crescer na liberdade, no amor e na verdade. São técnicas cuidadosamente escolhidas, sistematizadas e organizadas. O essencial em relação a elas não é a sua leitura, mas sua interiorização no cotidiano da vida. Possibilitam reflexões, são um convite à renúncia sincera de tudo o que representa um empecilho a nossa liberdade, e nos fazem transcender ao imediatismo, ao egoísmo e aos limites do aqui e agora.




  Assim, o autor vai revelando, ao longo do texto, sua crença na possibilidade de comunhão entre os homens e iluminando as situações apresentadas com pensamentos e proposições que fortalecem o espírito, tocam o coração e encorajam a compreensão das singularidades e das riquezas que estão à nossa volta, assim como da realidade dos fatos, da necessidade de coerência dos impositivos de liberdade e solidariedade que alicerçarão a felicidade.




  





  Sandra B. Villodre Alliegro


  Mestre em Gestão de Sistemas e Processos Educacionais;


  assessora pedagógica da AEC/SP desde 2000.




  Como todo profissional que vê nas dinâmicas de grupo um poderoso instrumento de trabalho, tenho por hábito “garimpar” livros que possam servir-me de inspiração para criar meus próprios exercícios. Procuro abster-me de preconceitos, por isso tenho livros voltados ao uso de técnicas em áreas diferentes: psicologia, recursos humanos, vendas, marketing, em diferentes religiões, e por aí vai.




  Em alguns dos meus cursos, os participantes consultam esses livros para a realização de várias atividades. Costumo levar de 15 a 20 publicações, o que sempre chama a atenção dos que lá estão.




  Estávamos nós – eu, minha parceira Cecília e uma sala lotada de profissionais em busca de aperfeiçoamento no papel de analistas de recursos humanos – em um desses eventos. Livros esparramados sobre a mesa; o corre-corre dos participantes folheando, lendo, admirando os livros que ainda não conheciam; vivências, trocas, sugestões e muito aprendizado mútuo.




  Ao término do segundo dia, finalizando o curso, alguns participantes ficaram um pouquinho além do “tempo regulamentar” (como sempre, felizmente!) e começamos a conversar. Quatro pessoas, quatro cabeças, quatro histórias... Só que uma delas despertou-nos a curiosidade extrema.




  Essa pessoa era Canísio, contando-nos sua trajetória e sua rica experiência com diversos grupos, em vários lugares e em contato com inúmeras sensibilidades culturais, sociais, políticas, religiosas... Canísio nos pôs a par de sua caminhada de vida e, sobretudo, das importantes decisões que tomou ao longo de sua história. Encantaram-nos sua simplicidade, sua alegria, seu bom humor e a busca – constante e criativa – da fidelidade aos sonhos das pessoas e dos grupos preocupados em construir um homem novo, um cidadão protagonista, um mundo digno para todos.




  A empatia entre nós apareceu de imediato: trocamos mensagens, conhecimentos, possibilidades de trabalho, e fui agraciada com a solicitação de que eu fosse uma das duas responsáveis pela apresentação deste livro. Li e degustei a obra com o máximo sabor e prazer possíveis. Comentei com ele que existe uma evolução visível na forma de apresentar o livro: da redação à estética, da escolha e da elaboração das dinâmicas aos textos sugestivos, das temáticas escolhidas à metodologia adotada... A alegria de ler – e vivenciar – o conteúdo foi constante até o fim, até o último texto, até a última palavra.




  A escolha cuidadosa das frases – e a amplitude de significados – deu um “toque” peculiar à obra; os temas, as sugestões de variação de objetivos e aplicação foram agradáveis surpresas. Tudo, enfim, demonstrava o imenso carinho e cuidado de Canísio para com mais um rebento.




  Canísio, sem que eu o conhecesse pessoalmente, já fazia parte da minha vida e dos meus trabalhos por meio dos seus livros de dinâmicas. São obras que têm me enriquecido tanto em termos pessoais como profissionais.




  Canísio revela-se como uma pessoa fiel a seus princípios e à missão de vida que tem neste mundo.




  Parabéns por mais este broto, este sinal, este instrumental de ajuda a tantas pessoas e grupos.




  Eu quero é mais! Nós queremos mais!!!




  





  Izabel Failde


  Psicóloga; consultora


  organizacional e de carreira.




  
Introdução


  


  As dinâmicas tornam


  tudo novo, de novo!




  A afirmação de Antônio Vieira de que “um livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive” recebe uma força ímpar na presente obra. Isso porque se trata de um livro de dinâmicas que traz consigo uma força capaz de transformar corações, vidas e grupos. A metodologia presente na vivência das dinâmicas traz consigo a participação, o bom humor, a alegria de ser e de viver, a corresponsabilidade e, sobretudo, o protagonismo.




  Este livro foi pensado e gestado com muito carinho. Nele é possível mergulhar em incontáveis vivências, contemplar inúmeros olhares, sentir diversos abraços, acolher inumeráveis desafios, saborear uma infinidade de sabedorias, projetar belos sonhos, novas esperanças...




  Provavelmente será um apoio, um referencial significativo, e tornará a sua vida mais prazerosa, mais viva, mais dinâmica.




  Trata-se de um livro de dinâmicas que traz consigo:




  





  •uma vitalidade perene;




  •uma força transformadora;




  •uma esperança insistente;




  •uma luz que nada poderá apagar.




  





  Ele quer mergulhar no seu coração e na sua razão, no seu trabalho e na sua vida familiar, no seu ontem e no seu hoje e sempre. Quer desencadear momentos de parada, de reflexão, de mística, de retomada da vida. Quer instaurar uma vivência. Quer ser uma referência para momentos significativos na vida individual e de grupo.




  Diz o poeta gaúcho Mário Quintana que “toda a tristeza dos rios é não poder parar”. Nós possuímos esse privilégio e podemos escolher esses momentos, apesar de tudo. São paradas que, no fundo, são recomeços, novo ardor, nova motivação e novo comprometimento. O livro quer ser um momento que torne significativo o momento do existir – dom – e do viver com sentido – tarefa diária.




  O segredo do bem-viver é fazer de cada momento o melhor. Saint-Exupéry assim expressa essa verdade e esse sonho quando diz que “o melhor da vida é o momento presente”. É uma arte aprender a viver cada momento como se fosse o primeiro, o mais importante e o último da vida, tamanha deveria ser a nossa motivação em relação a tudo o que está ao nosso alcance. É essa motivação que faz com que a vida seja leve, interessante, agradável e gostosa de ser vivida.




  Por essa mesma perspectiva podemos lembrar, mais uma vez, Exupéry, que sabiamente dizia que “foi o tempo que dedicaste à tua rosa que fez tua rosa tão importante”, ou Cícero, que dizia que “nada é difícil para quem ama”.




  Este livro nasce da realidade, da convivência com muitos grupos e pessoas. É fruto de um trabalho árduo e prazeroso, inspirado por olhares, toques, atitudes, posturas, compromissos, sensibilidades, abraços, gestos, sonhos... O lugar dele é na vida das pessoas e no coração dos grupos; é ali que ele pretende ser provocação, inspiração, luz, referencial, fonte... Quer tornar tudo novo, de novo, sempre, assim como o amor:




  





  O amor abre os olhos,


  O amor sensibiliza as mãos,


  O amor aproxima as pessoas,


  O amor fortalece o coração.


  


  O amor sente,


  O amor alivia,


  O amor entusiasma,


  O amor refaz.


  


  O amor alimenta,


  O amor inspira,


  O amor compreende,


  O amor tolera.


  


  O amor purifica


  O amor respeita,


  O amor aproxima,


  O amor transforma a nossa vida.




  As dinâmicas de grupos tornam tudo novo, de novo!




  Que este livro ajude a tornar a sua vida nova, de novo!




  
DECÁLOGO


  


  Para o bom


  uso deste livro




  O trabalho com dinâmicas traz consigo diversas características, sugestões e orientações, tais como:




  





  1.Dinâmicas vivenciais. No presente livro não constam apenas técnicas aplicáveis a diversos grupos. São dinâmicas carregadas de uma mística, possuidoras de um dinamismo alegre, participativo e responsável. O livro sugere numerosas dinâmicas que admitem diversas adaptações: às diversas realidades culturais, sociais, religiosas, às variadas demandas dos grupos, às diferentes necessidades dos participantes de um grupo, à maturidade destes, aos frutos que se deseja alcançar com cada vivência...




  2.Coordenação das dinâmicas. Este livro usa a denominação equipe de coordenação – que pode ser um coordenador – para designar aquela equipe ou pessoa que facilita a vivência de uma dinâmica. Ela coordena os passos a serem vividos e assessora a caminhada de um grupo. O ideal é que a equipe de coordenação saiba trabalhar como tal: sentar juntos, pensar nas demandas e necessidades dos participantes, estudar e preparar bem as dinâmicas, encontrar formas de adaptação dessas dinâmicas, escolher lugar apropriado, providenciar símbolos e o material necessário, dividir tarefas e responsabilidades. Portanto, essa equipe tem uma função importante tanto na preparação, nos encaminhamentos e na vivência das dinâmicas, como em sua interpretação e avaliação com os grupos. O bom coordenador é “manso como uma pomba e prudente como uma serpente”, tem consciência de que “a interpretação de cada dinâmica faz parte dessa dinâmica”, sabe escutar o que os participantes querem dizer e não o que ele deseja ouvir...




  3.Gostinho de “queremos mais”. É fundamental nunca levar os participantes à exaustão em dinâmicas. A equipe deverá, sim, terminar o encontro quando ainda existe um gostinho de “queremos mais”. Esse procedimento deixará o grupo motivado para posteriores trabalhos. Cabem, ainda, à equipe de coordenação a docilidade e a sabedoria sobre o tempo dado a cada dinâmica. O livro aponta alguns tempos, mas não os delimita precisamente, pois isso dependerá da caminhada de cada grupo, do tempo disponível para cada vivência e dos frutos que se deseja alcançar.




  4.Número de participantes. O ideal é que não seja um grupo muito grande. Dessa forma, o aprofundamento poderá ser personalizado e haverá maior participação. Contudo, isso não tira a possibilidade de se oferecer um trabalho para um grupo grande. Essa postura exigirá uma melhor preparação por parte de quem coordena.




  5.Lógica das dinâmicas. Todas as dinâmicas deste livro obedecem à seguinte estrutura ou lógica: título da dinâmica, objetivos, intenções da dinâmica, público-alvo, número de participantes, propondo material, desenvolvimento, considerações finais e frase conclusiva.




  6.Quatro momentos de uma dinâmica. De um modo geral, o trabalho com dinâmicas pode ser dividido em quatro grandes momentos:




  •Primeiro: acolhida e encaminhamentos. Uma dinâmica começa antes mesmo de ser apresentada ao grupo, isto é, com uma boa preparação, com os encaminhamentos necessários para sua vivência: local, disposição da sala, uso de símbolos, música de fundo, material necessário etc. Porém, não se pode esquecer de que a acolhida dos participantes é fundamental. É aí que começa propriamente uma dinâmica. Criar um clima familiar de bem-estar e de confiança é o caminho.




  •Segundo: motivação e vivência. Um trabalho para dar bons frutos necessita ser motivado, e isso pode ser feito de muitas maneiras, como, por exemplo, distribuindo o material, caso seja necessário, e clareando os passos ou momentos que serão vividos por todos; proporcionando o tempo necessário para a vivência – envolvente e responsável – de cada dinâmica, pois o coração de uma dinâmica está na sua vivência; e dando tempo ao tempo para que esse momento seja bem vivo e vibrante.




  •Terceiro: interpretação e continuidade. Este momento é tão importante como os dois anteriores. A equipe de coordenação tem a missão de levar os participantes a uma interpretação daquilo que viveram durante a dinâmica: buscando um jeito de fazê-los retomar o que experimentaram ao longo da dinâmica; não se antepondo à interpretação dos participantes; buscando, de um jeito provocativo, a participação do maior número possível de pessoas; sabendo escutar e fazendo, no final, algumas ponderações em termos de aprofundamento ou apontando aspectos que não foram tocados na interpretação; ajudando a elaborar a continuidade do trabalho: O quê? Quem? Como? Quais os prazos? Retomadas...




  •Quarto: avaliação. Caberá à equipe coordenadora preparar e motivar os participantes para uma avaliação: quem revê vê melhor. A avaliação poderá ser: sobre a importância e a atualidade da dinâmica; sobre o modo como todos fizeram acontecer o encontro; sobre os frutos alcançados na vivência e na interpretação; sobre os pontos positivos, pontos a crescer e sugestões; ou outras maneiras de avaliação.




  7.Destinatários das dinâmicas. Em cada dinâmica existe uma sugestão de público-alvo. Este livro foi pensado e projetado tendo em conta diversos e diferentes públicos. A criatividade das pessoas que fazem uso de um livro de dinâmica é tão grande que fica difícil precisar um público específico, ainda mais por se tratar de um livro de dinâmicas. Porém, para não deixar este item vago demais, vale lembrar que essas dinâmicas já foram vividas por adolescentes, jovens, estudantes, educadores, pessoas que trabalham com recursos humanos em empresas, casais e grupos variados. Em suma, este livro foi pensado para ser útil e para ser uma referência para “gente que trabalha com gente”.




  8.Símbolos. No livro não existe uma recomendação expressa sobre o uso de símbolos, o que não reduz sua importância. Aliás, eles são recomendados, pois ajudam as pessoas a mergulharem, ainda mais, no conteúdo e na proposta de cada dinâmica.




  9.Duração de cada dinâmica. A maioria das dinâmicas sugeridas e desenvolvidas neste livro pode servir para vários momentos de reflexão. Elas não se esgotam num único encontro. Cabe à equipe de coordenação prepará-las da melhor forma possível e pensar em um jeito de o trabalho ter uma continuidade.




  10.Consultas sugestivas. Outros livros poderão ser consultados para um aprofundamento ainda maior de cada dinâmica. Cf., por exemplo, Mayer (1998; 2001; 2004; 2005a; 2005b; 2005c; 2005d; 2005e).




  





  O amor é como fogo.


  Para que dure


  é preciso alimentá-lo.


  La Rochefoucauld




  PARTE I




  Conhecimentos do outro,


  de si próprio,


  do mundo,


  dinâmicas de integração,


  confiança,


  autoestima...




  
1. dinâmica


  QUEM SOMOS




  Objetivos




  1)Conhecimento dos participantes de um grupo com base em símbolos, fotos, gravuras, palavras...




  2)Apresentação, identificação, integração, criatividade, comunicação...




  3)Mergulho em valores, no conhecimento de si e do outro.




  4)Levantamento de expectativas para um encontro.




  5)Trabalho em pequenos grupos, discernimento e escolha.




  Intenções da dinâmica




  Em cada um de nós circula uma ou várias veias poéticas. Em todos nós existe um sentimento de sensibilidade, de docilidade, de contemplação, de escuta...




  Nós somos capazes de falar do mundo em que vivemos e isso nos ajuda a entender quem somos, como somos e como poderíamos ser.




  Esta dinâmica é um convite à manifestação dessas capacidades que carregamos dentro de nós. É uma provocação a não termos medo de nos dar a conhecer, de escutar o outro, de buscar saídas para o que estamos vivendo, e, sobretudo, a procurarmos melhorar como pessoas.




  Público-alvo




  Grupos diversos: empresas, jovens, estudantes.




  Número de participantes




  Até 30 pessoas.




  Propondo material




  1)Recortes de fotos e gravuras de revistas, jornais ou cópias pela internet. Essas figuras deverão ser em quantidade superior ao número de participantes. Todas deverão ser sobre o mesmo tema, isto é:




  a)ou todas sobre a natureza: rios, cascatas, montanhas etc.;




  b)ou todas sobre flores;




  c)ou todas sobre aves;




  d)ou todas sobre animais;




  e)ou recortes de figuras humanas: cantores, líderes influentes na história (Gandhi, Luther King...), poetas, entre outros.




  2)Ou uma infinidade de temas que poderão ser, por exemplo, valores (como liberdade, respeito etc.) ou mesmo símbolos, objetos...




  Desenvolvimento




  Primeiro passo: Encaminhar




  1)Antes mesmo do encontro, a coordenação deverá recortar fotos e gravuras, ou providenciar objetos ou símbolos, ou mesmo escrever sobre folhas valores ou nomes de personalidades influentes.
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